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Contraproposta para as regras da avaliação de conhecimentos
1. A disciplina de Química Orgânica I consta de duas partes: teórica e teórico-prática. Na parte teórica será apresentado e discutido o programa proposto para a disciplina e na parte teórico-prática serão efectuados exercícios e exemplos de aplicação. A frequência das aulas teórico-práticas, de acordo com o sistema de créditos em vigor, é obrigatória para todos os alunos. Dado tratar-se de uma disciplina que já se encontra em funcionamento há alguns semestres, poderá ser dada equivalência à frequência das aulas teórico-práticas aos alunos que efectivamente já as frequentaram, se assim o desejarem. No entanto, dada a natureza destas aulas e atendendo ao facto de os problemas e exercícios a efectuar não serem necessariamente os mesmos de edições anteriores, recomenda-se a todos os alunos inscritos na disciplina que frequentem as aulas teórico-práticas com assiduidade.

A frequência das aulas teóricas, embora não obrigatória, é também fortemente aconselhada por razões pedagógicas e de bom funcionamento logístico da disciplina.

2. Cada aula teórico-prática consiste num turno semanal de uma hora e meia. Os enunciados problemas, exercícios e trabalhos a efectuar, bem como a respectiva calendarização, serão distribuídos com a devida antecedência. Para efeitos de admissão aos testes e aos exames os alunos terão de ter assistido a pelo menos 2/3 das aulas teórico-práticas do semestre. 
3. A classificação final da disciplina poderá ser obtida pela realização de dois testes ao longo do semestre sendo necessário para isso que o aluno obtenha média aritmética de 9,5 valores (numa escala de 0 a 20 valores) ou superior e desde que nenhum dos testes tenha nota inferior a 8,0 valores. No 1º teste virá a matéria dada até ao momento e o 2º teste será um teste globalizante de toda a matéria leccionada na disciplina.
4. Caso o aluno não consiga aprovação à disciplina por meio dos testes poderá ter acesso ao exame final da disciplina tendo que ter nesse exame nota de 9,5 valores ou superior 
5. Todos os alunos que obtiverem classificação igual ou superior a 9,5 valores na prova escrita poderão prescindir da prova oral, sendo, nesse caso, essa a classificação do exame final. Os alunos que obtiverem na prova escrita uma classificação compreendida entre 8,0 e 9,4 valores serão admitidos à prova oral. A esta prova terá ainda acesso todos os alunos que, tendo obtido uma classificação igual ou superior a 9,5 valores na prova escrita, com ela não se considerem satisfeitos (melhoria de nota).

Serão reprovados os alunos que obtiverem classificação inferior a 8,0 valores na prova escrita ou que, após prova oral, não obtenham classificação igual ou superior a 9,5 valores. 

Em casos devidamente justificados pelo professor responsável pela disciplina, poderá ser exigida a um aluno com classificação na prova escrita igual ou superior a 9,5 valores a realização de uma prova oral para efeitos de aprovação.

6. Para efeitos de atribuição de classificação final (obtida por qualquer dos modos acima mencionados) as notas são arredondadas para o valor inteiro mais próximo, do modo usual.

Exemplo: 11,49 → 11; 16,50 → 17.
NOTA: A contraproposta vai ser assinada pelos alunos que frequentam a disciplina e só será válida ser tiverem assinado esta contraproposta pelo menos 70 % dos alunos que estão inscritos na disciplina.

Monte Caparica, 23 de Fevereiro de 2007
